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Demanda por crédito deve ficar forte no 
quarto trimestre, diz pesquisa

Estudo é do Banco Central
nstituições financeiras 

Iavaliam que a demanda de 
crédito deve permanecer 

relativamente forte no quarto 
trimestre de 2024, mas a 
oferta de crédito mostra 
“sinais de inflexão”. É o que 
indica a Pesquisa Trimestral 
de Condições de Crédito 
(PTC), conduzida junto a 
essas instituições pelo Banco 
Central (BC) e divulgada 
nesta quinta-feira (21).
 O levantamento fo i 
realizado de 14 a 25 de 
o u t u b r o  e  c o l e t o u  a s 
avaliações de 71 instituições 
f i n a n c e i r a s  s o b r e  a s 
condições do crédito bancário 
para grandes empresas; 
micro, pequenas e médias 
empresas (MPMEs); crédito 
voltado ao consumo para 
pessoas físicas (PF) e crédito 
habitacional para pessoas 
físicas.
 Segundo a visão das 
instituições pesquisadas, as 
condições de oferta de crédito 
foram moderadamente mais 
flexíveis no terceiro trimestre 
deste ano, “com exceção do 
s e g m e n t o  d e  g r a n d e s 
empresas, que entrou no 
campo restritivo".

Inadimplência
 Enquanto no terceiro 
trimestre a avaliação deste 
segmento ficou neutra, para o 
quarto trimestre espera-se 
piora em alguns dos fatores 
c o m  d e s t a q u e  p a r a 
inadimplência do mercado, 
tolerância a risco e condições 
específicas da indústria/setor 

das empresas.
 Em contraponto, as 
i ns t i t u i ções  espe ram a 
manutenção de condições 
flexíveis de crédito às famílias 
voltado para o consumo. No 
terceiro trimestre, o destaque 
positivo ficou para o nível de 
t o l e r â n c i a  a o  r i s c o ,  o 
ambiente institucional, a 
captação de novos clientes e 
a concorrência de outras 
instituições.
 Para o quatro trimestre 
de 2024, em geral, a pesquisa 
aponta que as instituições 
avaliam que os fatores devem 
p e r m a n e c e r  p o s i t i v o s , 
embora com leve piora em 
custo/disponibi l idade de 
funding [mobi l ização de 
recursos f inancei ros de 
t e r c e i r o s  p a r a  u m 
investimento, através do 
mercado bancário ou de 
capitais] e inadimplência.
 Além disso, a evolução 
da inadimplência no quarto 
trimestre deve ficar melhor do 

que no trimestre anterior, em 
especial, com queda nos 
níveis de inadimplência nos 
segmentos de pessoas físicas 
(PF) e menor crescimento 
para micro, pequenas e 
médias empresas.

Dívidas
 Também é esperada 
uma pequena melhora na 
avaliação da capacidade das 
grandes empresas honrarem 

suas dívidas (ratings); e que o 
custo/disponibi l idade de 
financiamento (funding) deve 
ser um fator relativamente 
mais restritivo no quarto 
trimestre do que o observado 
no trimestre anterior nos 
segmentos de MPMEs e de 
PF, com maior força no caso 
do crédito habitacional.
 Para o quarto trimestre, 
as inst i tu ições est imam 
também que o segmento de 
crédito habitacional para 
p e s s o a s  f í s i c a s  t e n h a 
condições mais restritivas e 
que o segmento de MPMEs 
deixe o campo levemente 
pos i t i vo ,  obse rvado  no 
trimestre anterior.
 Para este segmento, a 
inadimplência do mercado 
continua como fator restritivo, 
agora acompanhado do custo 
de financiamento que também 
surge como fator negativo.
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